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METODOLOGIAS CRÍTICAS NO ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A PRÁTICA 
DA TEORIA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR 
 
O presente trabalho surgiu a partir de reflexões a respeito dos problemas 
metodológicos do ensino de Educação Física detectados durante o período de 
curso acadêmico na Universidade Federal do Paraná, em visitas às escolas e 
nos diversos momentos de discussões coletivas realizadas durante as aulas, 
que culminaram em inquietações com a situação da falta de reconhecimento da 
Educação Física como componente curricular importante para a formação 
educacional do aluno em âmbito escolar. Na busca da superação desse 
contexto, no presente estudo, pretendo apresentar quais são as barreiras que 
impedem o desenvolvimento, na sua práxis pedagógica, das metodologias 
críticas da educação física escolar. O objetivo primário do estudo é contribuir 
com reflexões que possibilitem a transformação da práxis metodológica do 
professor de educação física escolar. Como objetivo secundário pretendo 
denunciar a estagnação metodológica da educação física escolar. Como 
métodos de pesquisa,  realizei uma pesquisa bibliográfica através de revisão de 
literatura e uma pesquisa de campo através de questionário, com questões 
abertas e fechadas, aplicado a quatro professores(as) de educação física 
atuantes em escolas públicas da cidade de Curitiba (5ª a 8ª série). Além desse 
instrumento, utilizei informações colhidas através de conversas e de 
observações participantes realizadas em quatro aulas de cada professor. Por 
fim, realizei uma discussão quanto as barreiras que impedem a práxis das 
metodologias críticas da educação física, tendo como hipóteses a formação do 
profissional de educação física e os mecanismos estruturais e funcionais da 
escola.  
 





   
INTRODUÇÃO 
 
A educação física escolar brasileira sofreu significativas alterações 
metodológicas a partir do debate epistemológico que ganhou maior intensidade na 
década de 80. Porém estas mudanças não se configuraram como alternativas 
sólidas da prática docente no processo de construção do conhecimento em âmbito 
escolar.  
Através da observação sistemática de aulas práticas de educação física 
escolar vemos que na maioria das vezes o estilo “comando e resposta” é que 
predomina para que os alunos sejam induzidos a participar das atividades. Outras 
vezes, a única metodologia é a da “aula livre”, na qual professores e alunos “curtem 
um recreio” em pleno horário de aula.  
Percebemos que muitos alunos participam das atividades somente pela 
obrigação de alcançar a nota ou para cumprir a freqüência mínima exigida para 
aprovação na disciplina, já que não são motivados pela ação metodológica do 
professor. Constatamos ainda que a realidade de muitas aulas de educação física 
resume-se à prática instrumental e tecnicista dos esportes com bola. O conteúdo 
embasado na “prática pela prática”, sem um elemento conscientizador da ação, é um 
fator presente no histórico esportivo das aulas.  
Além da cultura esportivista já impregnada, os espaços escolares disponíveis 
desfavorecem outros conteúdos como a dança, o atletismo e a ginástica. Porém 
existem formas de trabalhá-los, se o professor utilizar sua criatividade para construir 
materiais e adaptar espaços. A riqueza de possibilidades de ensino-aprendizagem 
da educação física não pode e não deve ficar restrita a práticas esportivistas, 
consideradas seletivas, excludentes e meritocratas.  
No meio acadêmico é intensa a publicação de artigos, teses, livros, 
contestando os métodos tradicionais de ensino e propondo novas metodologias, na 
maioria das vezes, tendo a busca da criticidade e autonomia do aluno como termo 
presente. Segundo Elenor Kunz (1999, p. 65) “talvez seja hora de nos voltarmos às 
questões práticas do ensino ou aos problemas mais imediatos do ensino escolar 
que, nos últimos anos foram um pouco negligenciados em favor do discurso maior 
das causas da crise em educação.”. É necessário que pensemos a educação física 
na sua práxis escolar, longe dos muros das universidades, aquela aula que continua 
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a ser uma fábrica de reprodução de movimentos, gestos e normas regidas pela 
sociedade do capital e do consumo.  
Confrontando o conhecimento produzido no meio acadêmico com a realidade 
escolar, mais precisamente com a práxis da educação física, percebemos que a 
produção teórica sobre as metodologias críticas da educação física são pouco 
difundidas na escola, muitas vezes privando o aluno do conhecimento que, ao meu 
entender, justificaria a presença da educação física na escola: o conhecimento 
produzido através da “ação conscientizadora” baseado nos fenômenos/conteúdos 
que envolvem a educação física socialmente construída, alcançando com isso o 
desenvolvimento autônomo e crítico do aluno.  
As pedagogias críticas da educação física1 são meios de transformação desta 
situação “incômoda” de “instrumentalização robótica2” do aluno que, apesar de uma 
intensa discussão, perdura até nossos dias. Na busca da superação desse contexto, 
no presente estudo monográfico, pretendo apresentar quais são as barreiras que 
impedem o desenvolvimento, na sua práxis pedagógica, das metodologias críticas 
da educação física escolar.  
Em aulas tecnicista ou livres, onde os alunos se sentem obrigados a 
participar, a conscientização sobre o contexto em que estão inseridos, sobre a 
realidade social que pode e deve ser transformada por eles e quanto as 
possibilidades de apreensão do conhecimento através das aulas de educação física, 
ficam totalmente comprometidos. A metodologia empregada pelo professor é 
fundamental no relacionamento do aluno com a disciplina e, posteriormente, com a 
prática criativa ou reprodutivista do indivíduo. O professor de educação física e a 
escola têm o papel de formar o aluno autônomo e crítico, oportunizando 
experiências que o conduza a um processo de ensino-aprendizagem consciente e 
motivador, despertando assim o seu interesse pela prática da educação física e o 
                                            
1 As pedagogias críticas da educação física caracterizam-se como movimentos em busca de 
mudança na educação física escolar tradicional de caráter biológico, militarista, esportivista. Têm 
como premissas a formação do aluno emancipado, crítico, autônomo e consciente quanto ao seu 
papel na sociedade, não delimitado pelos interesses de classes sociais hegemônicas e agente 
transformador de sua própria realidade social. Exemplos na educação física: crítico-superadora, 
crítico-emancipatória.
 
2 Entendo como instrumentalização robótica toda intenção de reprodução da ideologia dominante, 
configurada na aula de educação física pelas metodologias de ensino onde os gestos automatizados, 
os movimentos e comportamentos padronizados se fazem presentes, não dando espaço ao 
desenvolvimento da autonomia dos sujeitos. 
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entendimento do contexto que envolve o seu ser social enquanto construtor e 
transformador de seu meio. 
 O principal objetivo do trabalho é contribuir com reflexões que possibilitem a 
transformação da práxis metodológica do professor de educação física escolar, 
justificando a importância da presença das metodologias críticas para a 
conscientização do aluno quanto as práticas sociais em que está imerso, 
(re)construindo seu conhecimento e elevando seu senso crítico, bem como apontar 
elementos que contribuam para a própria manutenção da educação física como 
conteúdo curricular relevante para a sociedade.  
 Como objetivo secundário pretendo denunciar a estagnação metodológica da 
educação física escolar, mostrando a necessidade urgente de mudança, bem como 
a dificuldade de justificar a presença da educação física na escola de acordo com as 
metodologias tradicionalmente empregadas.  
Para responder as questões referentes à problemática e cumprir os objetivos, 
foi necessário localizar quais são as barreiras que impedem a práxis das 
metodologias críticas nas aulas de educação física e através do pensamento 
reflexivo entender como essas barreiras se constróem e como superá-las. Assim, 
como métodos de pesquisa, foi realizada uma pesquisa bibliográfica através de 
revisão de literatura e uma pesquisa de campo através de questionário, aplicado a 
quatro professores(as) de educação física atuantes em diferentes escolas públicas 
da cidade de Curitiba.  
No capítulo I da revisão de literatura busquei elementos que embasaram um 
pensamento reflexivo sobre a educação física escolar, sua importância, legitimidade, 
possíveis justificativas de sua presença na escola e propus as práticas corporais 
sociais como alternativa de objeto de estudo da área.  
No capítulo II discuti os problemas metodológicos da educação física escolar, 
tendo como referências os livros Metodologia do Ensino de Educação Física 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992) e Transformação Didático-Pedagógica do Esporte 
(KUNZ, 1994), os quais serviram de ponto de partida para a compreensão dos 
empecilhos impeditivos da práxis das metodologias críticas.  
No capítulo III levantei questões pertinentes à prática das metodologias 
críticas da educação física através da análise e discussão dos questionários 
aplicados aos professores da área.  
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Por fim, realizei uma discussão mais aprofundada com relação às barreiras 
que impedem a práxis das metodologias críticas da educação física, tendo como 
hipóteses a formação do profissional de educação física e os mecanismos 
estruturais e funcionais da escola.  
 Como pesquisa de campo, foi aplicado um questionário a quatro professores 
atuantes em diferentes escolas da rede estadual de ensino (5ª a 8ª série), composto 
por seis questões abertas e fechadas. Além desse instrumento, utilizei informações 
colhidas através de conversas e de observações participantes realizadas em quatro 
aulas de cada professor e em outros contatos durante visitas às escolas, podendo 
desta forma identificar alguns elementos que impedem que sejam aplicadas as 
metodologias críticas na educação física escolar.  
 Ainda, utilizei de minha vivência acadêmica para relacionar alguns elementos 
apontados pela literatura, verificados na pesquisa de campo, com a realidade do 
curso de formação voltado aos conhecimentos necessários a uma metodologia 
crítica da educação física escolar. Verifiquei, entre outros elementos, a relação entre 
o saber e o fazer pedagógico, entre o conteúdo, a metodologia e a estrutura escolar, 
em busca de respostas para a problemática levantada no presente trabalho. 
 É importante ressaltar que os professores que participaram da pesquisa 
formaram-se em educação física a partir do ano de 2002 na cidade de Curitiba, dois 
em uma universidade pública e dois em duas diferentes organizações particulares de 
ensino, não sendo objetivo da pesquisa a crítica aos profissionais, pois cada um, 
dentro de suas características de formação, limitações e possibilidades, desenvolve 












1 (RE) VISITANDO A LITERATURA 
 
1.1  PRÁTICAS CORPORAIS SOCIAIS: (RE) PENSANDO A EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Há muito tempo se busca legitimar a educação física no espaço escolar. 
Contudo, apesar do avanço das discussões no âmbito acadêmico, estamos longe de 
um consenso quanto ao objeto de estudo da área, suas contribuições, 
reconhecimento social e importância no meio escolar. Ameaçados pelo descaso do 
estado com a educação e, principalmente, pela nossa própria rebeldia e radicalismo, 
estamos nos afastando cada vez mais em direção ao ponto mais profundo do poço, 
qual seja, a educação física escolar como meio de reprodução inconsciente de 
movimentos esportivos, técnicos e instrumentalizados, provenientes de correntes 
científicas motrizes (desenvolvimentista, cinesiológicas, entre outras) que abarcam o 
movimento, em suas diferentes facetas, como objeto de estudo da educação física. 
Quanto a isso Marcus Aurélio Taborda de Oliveira (2003, p. 169-170) reconhece 
que: 
 
As grandes dificuldades históricas de legitimação da educação física no espaço 
escolar devam-se, talvez, justamente, à sua característica de conceber o homem de 
forma fragmentada e unilateral, a partir da ênfase sobre a motricidade humana, 
característica muito própria do período histórico no qual ela foi gestada e 
implementada.  
 
Nesta breve discussão pretendo defender as práticas corporais sociais como 
alternativa de objeto de estudo da educação física, bem como contextualizar o 
processo de legitimidade e reconhecimento social da educação física escolar como 
componente curricular.  
Em muitos momentos da recente história da escolarização em solo brasileiro, 
a educação física foi proposta como meio de controle e dominação de grupos sociais 
emergentes (trabalhadores, estudantes, socialistas, revolucionários), os quais, 
através do conflito ou passivamente, resistiam ou aceitavam as investidas 
manipulatórias do estado e da burguesia. Severas críticas são direcionadas a alguns 
fenômenos de legitimação histórica da educação física brasileira, os quais serviram 
ao poder dominante. Dentre eles estão a educação física para o desenvolvimento da 
 6
aptidão física para o trabalho, a educação física higienista, eugenista e militarista, 
além de mais recentemente a educação física esportivista.  
Ao citar a influência das instituições médica, militar e esportiva, Silvana 
Ventorim (2000, p. 188) afirma que “pode-se assumir que, de acordo com os 
princípios destas instituições, a educação física representou/representa 
determinadas funções que, necessariamente, demonstram interesses e 
necessidades histórico-sociais de uma época.”. 
A educação física com vistas ao trabalho era usada para controlar, promover 
e manter a saúde do trabalhador das fábricas brasileiras que necessitavam de 
indivíduos habilitados para elevar o nível de desenvolvimento do país. O lazer 
atuava nesse contexto como a compensação pelo tempo de trabalho, sendo o 
momento de recuperar as energias corporais. Assim o estado controlava os 
indivíduos insatisfeitos com as suas condições de trabalho advindas da Revolução 
Industrial ocorrida no século XVIII na Europa. Nesse contexto a educação física 
desempenhava um papel importante, pois a aptidão física para a produtividade no 
trabalho, desenvolvida através da educação física, era vista também como uma 
forma de garantir a produtividade do trabalhador, da população como um todo, 
produtividade do estado nacional e da comunidade (Valter BRACHT, 2001, p. 72).  
A educação física eugenista, baseava-se em preceitos biologicistas para 
defender “cientificamente” a superioridade do homem branco em relação ao negro. 
Já a educação física higienista utilizada pelo estado no interior das escolas, 
pedagogizou o movimento humano em busca do desenvolvimento e promoção da 
saúde da população. Assim como a educação física militarista que foi usada pelo 
estado ditatorial brasileiro para controlar, manipular e padronizar os gestos e 
comportamentos dos indivíduos.  
Os esportes emprestam legitimidade a educação física a partir do status 
econômico e político que possuem, porém seu foco deslocou-se para o alto 
rendimento. Assim, na medida em que o sistema esportivo muda o seu discurso, ele 
afeta a educação física, porque a educação física se sustentava nele a partir do 
trinômio esporte-saúde-educação (BRACHT, 2001, p. 75).  
Ao discutir sobre a educação física e seus objetivos sociais contrapostos, 
Hugo Lovisolo (1995, p. 27) afirma que: 
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Quase todos os manuais de história da educação enfatizam que o enfoque biomédico 
e as necessidades militares institucionalizaram a educação física no sistema 
educacional na primeira metade de nosso século. A formação de especialistas 
resultou assim de uma demanda associada de corpos sadios e funcionais para a 
ordem social, a economia e a defesa nacional. Quando as demandas originais 
perdem seus fundamentos, e se tornam preconceitos, são retrabalhadas e criticadas 
sob a base de demandas emergentes inseridas em redefinições, necessidades e 
objetivos sociais. 
 
Entendo que as bases históricas que sustentavam a educação física, ainda 
emprestam uma pseudo-legitimidade social para sua continuidade no interior da 
escola. Isso ocorre devido à manutenção do discurso e das metodologias 
tradicionais de ensino. Segundo Bracht (2001, p. 70) “sendo o discurso oficial e 
legítimo sobre o corpo o discurso da medicina, em larga medida, ainda hoje, esse 
prestígio era (é) transferido para uma prática, social à educação física e à ginástica 
que nele se baseava.”. 
Não é difícil encontrarmos nas escolas públicas, professores de educação 
física que baseiam sua metodologia de aula no discurso médico e biológico, 
controlando os movimentos dos alunos para ensinar as técnicas esportivas, os 
movimentos lineares e normatizados socialmente, não levando a formação 
autônoma do aluno, mas sim a uma formatação do sujeito perfeito3.  
De acordo com Bracht (2001, p. 73) hipoteticamente “a contribuição da 
educação física como foi concebida para o projeto moderno liberal burguês (de 
educação) se esgotou”. Mas isso não quer dizer que os elementos que deram 
condições de sustentação à educação física escolar estejam ausentes; ao contrário, 
todos esses elementos estão fortemente presentes no contexto escolar.  
Emergidos de conflitos, contradições e lutas sociais o lazer, os esportes, a 
saúde, o trabalho, são práticas corporais sociais que concebem à educação física 
um papel importante na formação consciente, crítica e autônoma dos indivíduos, 
pois são práticas construídas por homens e mulheres, atores de determinado tempo 
histórico e de diferentes realidades sociais, agentes de criação, reprodução e 
transformação de uma cultura dinâmica e singular, emanantes de diferentes visões 
de mundo e de movimentos sociais com interesses próprios. Os elementos que 
                                            
3 Característica das metodologias tradicionais de ensino, formatar o sujeito perfeito significa impor ao 
aluno, através da coerção e repressão, uma série de regras de convivência universal, desenvolvendo 
no sujeito uma heteronomia inconsciente e passiva mediante seu contexto social e suas ações 
enquanto ser pertencente e transformador de seu meio. 
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mantêm a educação física na escola são práticas corporais sociais que foram se 
alterando ao longo da história e de acordo com o desenvolvimento da sociedade 
capitalista e suas necessidades mais imediatas. Com o advento da democracia, a 
liberdade de expressão levou os pensadores da educação física a transcender seu 
entendimento para além de movimentos biologicista e esportivistas, nos permitindo 
uma reflexão mais crítica e aproximada da realidade atual.  
Analisando a educação física como prática de intervenção social educativa, é 
possível localizar e contextualizar sua importância no espaço escolar, não deixando 
de lado seus aspectos biológicos, históricos, culturais e sociais. Ao contrário, 
considerando que esses elementos que justificaram a educação física 
historicamente, se atualizaram e são a base de discussão para a legitimação e 
reconhecimento social que a educação física necessita. 
As práticas corporais sociais são elementos fundamentais para que a 
educação física seja reconhecida socialmente dentro e fora do espaço escolar. Cito 
as atividades recreativas e esportivas, como as atividades em que o sujeito entrará 
em contato com muitos elementos constituintes de aspectos biológicos, históricos, 
culturais e sociais, além de seus benefícios para o bem-estar físico e mental.  
Antes de criticar o esporte na escola, é preciso pensar em como transformar 
metodologicamente a nossa prática de ensino dos esportes, não nos limitando a 
referenciais do esporte de alto rendimento, mas privilegiando um ensino reflexivo, 
crítico e transformador. Dentro de uma cultura esportiva temos uma história que traz 
preciosos elementos para entendermos a construção social brasileira. Esses 
mesmos elementos que permitirão a construção do corpo saudável através de uma 
prática competitiva, mas que, além disso, desenvolva também princípios de 
solidariedade, cooperação, honestidade, entre outros.  
A importância de desenvolver esses princípios e valores é evidente na 
educação física escolar. Menciono como exemplo um simples jogo de futebol na 
educação física: em muitas situações, se ocorre alguma infração, por mais que os 
alunos estejam conscientes que a cometeram, dificilmente se acusam e se possível 
fazem de conta que nem aconteceu para assim levarem vantagem na jogada.       
O lazer é outro elemento que sustentou e deve sustentar a educação física na 
escola. Sacristán citado por Bracht (2001. p. 78) afirma que a sociedade que irá 
trabalhar menos (GORZ, 1995; RIFKIN, 1956) precisará mais da educação para 
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utilizar o tempo livre como meio de melhorar a qualidade de vida. A importância do 
lazer está cada vez mais evidente na sociedade capitalista atual.  
O sujeito através da educação física, pode aprender a “consumir 
conscientemente o lazer”, usufruir dos espaços públicos, criar seu próprio lazer, 
entender criticamente o funcionamento dos meios de comunicação e como melhor 
utilizar seu tempo livre. Atualmente, devido à vida agitada dos grandes centros 
urbanos, a poluição, a alimentação inadequada, é evidente o aparecimento de 
patologias cardíacas, obesidade, stress, relacionadas à falta de atividade física, ao 
pouco tempo disponível e ao sedentarismo. É papel da educação física escolar, por 
exemplo, ensinar o aluno a utilizar seu tempo de lazer, a entender o processo de 
exploração do trabalho, construir hábitos saudáveis de alimentação e prática de 
atividades físicas regulares, evitando a obesidade infantil (cada vez mais freqüente 
em nosso meio) e prevenindo patologias resultantes desta realidade. Tenho 
consciência que, além dos exemplos citados, existem outros elementos que devem 
ser tratados nas aulas de educação física, os quais poderão ser aprofundados em 
trabalhos posteriores.   
Segundo Bracht (1997, p. 14) “é importante termos claro que a definição do 
objeto da educação física está relacionado com a função ou com o papel social a ela 
atribuído e que define, em largos traços, o tipo de conhecimento buscado para sua 
fundamentação.”. Não devemos limitar a educação física na perspectiva do 
desenvolvimento físico-motor e da aptidão física, nem ao termo movimento humano 
(ou motricidade humana) como educação do e pelo movimento (exemplo é a 
abordagem desenvolvimentista). Estes estudos do movimento são constituintes de 
saberes que devem ser usados através de uma educação física dialética que 
permite inter-relacionar os conhecimentos produzidos pelas diferentes ciências e 
disciplinas que compõem o currículo de formação do professor para elaborar, re-
elaborar e aplicar uma educação crítica e conscientizadora através das práticas 
corporais sociais.      
Para explicitar minha visão de educação física escolar, faço defesa ao papel 
cumprido pelas diferentes ciências que compõem o currículo de formação do 
profissional de educação física e sua utilização na prática da educação física 
escolar. É preciso refletir sobre as contribuições que essas ciências prestam à 
educação física, não as considerando como vilãs ou inimigas do conhecimento 
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social crítico, pois, muitas vezes, seus conhecimentos foram manipulados ao longo 
da história através da educação física para atender a interesses de classes e do 
estado.  
O problema não consiste na utilização do conhecimento científico, mas sim na 
sua metodologia de aplicação e nos ditames políticos e ideológicos implícitos nas 
ações dos atores envolvidos nas relações de dominação social. Bracht (2000, p. 55) 
parte do pressuposto de que “a educação física não é uma ciência, que a sua 
característica central é a de ser uma prática de intervenção social imediata, que 
obviamente não pode prescindir do conhecimento científico para efetivar tal 
intervenção.”. 
A relevância social de uma disciplina escolar não deve ser medida apenas 
pela sua cientificidade, mas sim pelas suas contribuições educativas e formativas, 
pois o espaço escolar é, acima de tudo, um espaço de formação educacional.  
Mauro Betti (1996, p. 79) afirma que a educação física pode se constituir 
como área do conhecimento academicamente reconhecida, pois: 
 
O que define e dá sentido a uma área de investigação cientifica nos dias de hoje são 
critérios diferentes dos que presidiram a constituição da ciência moderna entre os 
séculos XVI e XVIII. A bioquímica, a agronomia, a psicologia educacional ou a 
medicina são áreas legítimas e reconhecidas pelas suas contribuições específicas, 
que resultam de relações interdisciplinares e necessidades sociais concretas. Por aí é 
que devemos buscar a legitimação da educação física como conhecimento, e não 
pelos mesmos critérios que legitimaram no passado a física, a biologia, etc. 
 
Não desconsiderando o componente científico de nossa área, parto do 
pressuposto que a educação física escolar tem que se legitimar em função da sua 
importância como prática de intervenção social educativa, agregada de valores 
humanos e princípios críticos, emergidos historicamente dentro de determinada 
cultura corporal4 devido as necessidades específicas e ideológicas, compreendidas 
pelas práticas corporais sociais, quais sejam, as atividades esportivas, de lazer, de 
trabalho, de saúde, de consumo, com ênfase a educação através da apreciação, 
apreensão, crítica e transformação da cultura produzida pela sociedade.  
                                            
4 Termo apresentado no livro Metodologia do Ensino de Educação Física, publicado em 1992, de 
autoria de um Coletivo de Autores, os quais referem-se à educação física como uma prática 
pedagógica que, no âmbito escolar, tematiza formas de atividades expressivas corporais como: jogo, 
esporte, dança, ginástica, capoeira, formas estas que configuram uma área de conhecimento que é 
chamada de cultura corporal.  
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Tentando delimitar o espaço próprio da educação física, seu objeto de estudo 
seriam as práticas corporais sociais, que abrangem além de todos os elementos da 
cultura corporal, um leque de atividades ligadas ao lazer (utilização do tempo 
disponível – recreação, brincadeiras, etc), desenvolvimento de hábitos de saúde 
(caminhada, higiene, práticas de relaxamento, etc), atividades de consumo 
(entendido como consumo da cultura produzida pelas práticas corporais sociais), 
entre outras, sempre através da vivência corporal, da apreciação e apreensão crítica 
do conhecimento e com possibilidades de criação e transformação da cultura social.    
 Desta forma, considero que a escola é um espaço cultural onde convivem, em 
contradição, diferentes subjetividades, diferentes interesses, diferentes 
necessidades e cuja prática educativa envolve professores, alunos e comunidade 
(Rosane MOLINA; Vicente MOLINA NETO, 2004, p. 20). Assim a escola produz e 
reproduz a cultura social e individual, frente a interesses antagônicos envoltos por 
necessidades educativas das mais variadas. É através das práticas corporais sociais 
que essa cultura social se faz presente na educação física desde o jogo de futebol, 
as brincadeiras populares, a dança, a ginástica, até a necessidade de consumo 
cultural, de uso do lazer, etc. 
 Segundo Betti (1996, p. 93) “embora admita que o movimento humano 
consciente ocorra em muitos contextos, é a prática pedagógica que pode trazer tal 
movimento para uma situação em que é possível observá-lo e buscar a sua 
compreensão em suas múltiplas dimensões.”. Esse é o diferencial da educação 
física escolar frente a outras disciplinas que teoricamente poderiam abarcar as 
práticas corporais sociais, porém em direções limitadas e reduzidas à teoria 
intelectual. A visão de prática pedagógica aqui entendida não se restringe às 
práticas escolares, mas se propaga a todas as ações de cunho educativo e formativo 
que levam o sujeito a transcender seu estado de conhecimento a um nível superior 
de autonomia e emancipação crítica.  
 Em relação à educação física escolar concordo com Taborda de Oliveira 
(2003, p. 168) quando este autor argumenta que “a prática pedagógica nesses 
tempos e espaços escolares seria aquela capaz de considerar a experiência do 
aluno, que é sempre compartilhada, que é sempre manifestada na forma de diálogo 
entre o ser e a consciência social”.  
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 É através da ação comunicativa, do entendimento do aluno enquanto sujeito 
atuante de seu processo de desenvolvimento social e do professor enquanto 
mediador e transformador de sua metodologia de ensino que serão possíveis 
mudanças no sistema educacional público e na educação física escolar.    
 
1.2 UMA NOVA VISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA: REVISITANDO OS PROBLEMAS, 
REFLETINDO SOBRE AS POSSÍVEIS SOLUÇÕES 
 
É possível, e muito provável, que os problemas metodológicos presentes nas 
aulas de educação física realizadas no início da década de 1990 sejam semelhantes 
(ou até mesmo iguais!) aos que encontramos hoje em dia. Não será surpresa 
alguma se ao observarmos uma aula de educação física e analisarmos as críticas 
feitas às metodologias tradicionais de ensino apontadas na literatura produzida no 
final da década passada, nos depararmos com discussões e reflexões que persistem 
atuais. 
Portanto, faz-se necessário a identificação dos problemas metodológicos que 
perduram, no mínimo a mais de uma década, para podermos pensar reflexivamente 
formas de mudanças práticas na condução da educação física escolar. Para isso 
pretendo analisar criticamente os livros Metodologia do Ensino de Educação Física 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992) e Transformação Didático-Pedagógica do Esporte 
(KUNZ, 1994), deixando claro que o objetivo principal deste capítulo não é apontar 
as contribuições ou as falhas das referidas obras, mas sim identificar elementos e 
indícios sobre as metodologias de ensino que me permitam relacionar aos 
problemas que na minha formação acadêmica observei nas falas e atitudes de 
professores, no ambiente acadêmico, nas visitas e trabalhos realizados nas escolas 
públicas e no contato com professores de educação física escolar, promovendo uma 
reflexão que possibilite transformações metodológicas na educação física escolar.     
 Durante esses anos de curso de formação em educação física me deparei 
com muitos discursos de docentes que se dizem defensores de transformações na 
educação física escolar, contudo, sem alterar a sua própria prática de reprodução 
desta “cultura tradicional de ensino”.  
 Kunz (1994, p. 30) afirma que “a teoria tem a capacidade de antecipar ações 
práticas, mas é, também, de propostas práticas concretas que o desenvolvimento 
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teórico pode tomar novo impulso”. Na teoria, tudo parece ser possível, mas na 
prática a falta de comprometimento da maioria dos professores com a educação -  
palavra esta que se tornou vaga para muitos, devido ao seu excessivo uso -, parece 
ter conduzido os docentes universitários a um conformismo crítico da realidade, pois 
a crítica por meio de palavras sem ações inovadoras vale tanto quanto a educação 
física do saber fazer que dispensa o saber pensar.  
 Atitudes de muitos docentes universitários, mesmo ocultas, reforçam a prática 
esportiva como o conteúdo principal a ser ensinado nas escolas. Até a avaliação, em 
alguns casos, mesmo sendo muito criticada, é reproduzida em forma de provas 
práticas de execução de movimentos como forma avaliativa. Para o Coletivo de 
Autores (1992, p. 112): 
 
A avaliação não deve ser reduzida a partes, no início, meio e fim de um 
planejamento, ou a períodos pré-determinados, também não se reduz a medir, 
comparar, classificar e selecionar alunos. Muito menos se reduz a análise de 
condutas esportivo-motoras, a gestos técnicos ou táticas.  
 
É claro que nem todos os docentes universitários têm as características 
citadas acima, mas existem alguns “tecnicistas da formação profissional” que 
acabam por influenciar futuros professores que irão atuar na escola. 
 O distanciamento entre universidade e escola é outro fator que contribui para 
a manutenção das metodologias tradicionais de ensino. Muitas vezes o que ocorre é 
uma teorização dos problemas mais imediatos identificados na prática da educação 
física escolar, contudo sem uma ação integradora que possibilite transformações 
efetivas no contexto escolar. A compreensão da prática da educação física no 
sentido de transformá-la tem construído historicamente diferentes respostas sem, 
contudo, contribuírem substancialmente para a superação da prática conservadora 
existente (COLETIVO DE AUTORES, ibid., p. 50).  
 A partir do momento em que os professores deixam o meio acadêmico, 
muitas vezes, eles se adaptam e se acomodam ao meio escolar de forma passiva, 
não havendo uma formação continuada, resultando assim numa prática pautada na 
reprodução de movimentos esportivos e/ou atividades físicas recreativas (em muitos 
casos somente a aula livre).   
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 É interessante também analisar o currículo de formação do profissional de 
educação física5 no qual predominam nas disciplinas de cunho teórico-prático, os 
esportes tradicionais (futebol, voleibol, basquetebol, handebol) e outras atividades 
realizadas com menor freqüência nas escolas (danças, ginástica, lutas e natação). 
Este conteúdo curricular, se ensinado somente de forma técnica como meio de 
instrumentalização do acadêmico, propiciará a formação de muitos especialistas do 
esporte e não a de pensadores da educação física escolar, sendo mais um fator de 
manutenção das metodologias tradicionais de ensino dos esportes. Segundo Kunz 
(1994, p. 83): 
 
Os cursos universitários de formação profissional do professor de educação física, na 
tentativa de formar especialistas do esporte, ensinando a estes profissionais a mais 
especializada e evoluída tecnologia científica dos esportes, formam indivíduos leigos 
para o exercício da profissão de educação física na maioria das escolas brasileiras.   
 
A realidade, principalmente da escola pública, muitas vezes, não nos permite 
trabalhar com conteúdos como as danças, a ginástica, as lutas e a natação; até para 
desenvolver os esportes tradicionais também são encontradas barreiras. Portanto, 
para um especialista do esporte o ambiente escolar não é o local mais adequado 
para transmitir o seu conhecimento, pois a realidade estrutural e funcional da escola 
será um limitador de ações para um professor que foi preparado para trabalhar 
exclusivamente com esportes, principalmente, se sua formação foi mais técnica-
instrumental do que sócio-filosófica. Portanto, entendo que os conhecimentos 
práticos da educação física escolar são imprescindíveis à formação do professor, 
porém estes conhecimentos devem estar aliados aos saberes filosóficos e sociais do 
educador que almeja e trabalha em busca de transformações sociais significativas 
para a comunidade escolar.  
Nas escolas públicas há falta de espaços e materiais e, mais grave que isso, 
o problema pode se tornar duradouro quando existem falhas do professor de 
educação física na condução do processo de ensino-aprendizagem. Todavia, é 
possível ultrapassar estes obstáculos com criatividade, conhecimento e iniciativas 
coletivas que envolvam toda a comunidade escolar. A mobilização dos atores 
envolvidos com o ensino escolar, através de ações democráticas, nos permite não 
                                            
5 As considerações feitas são com base no currículo da Universidade Federal do Paraná. 
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somente pensar em ações transformadoras, mas também aplicá-las junto à 
comunidade, pois normalmente não damos importância àquilo que está distante de 
nossos olhos ou que é abstrato aos nossos pensamentos. Somente quando nos 
aproximamos do problema ou vivenciamos determinada realidade é que nos 
sentimos incomodados e prontos para lutar pelo que acreditamos.    
 Na universidade, ao formarem-se especialistas do esporte, mantêm-se atual 
uma metodologia de ensino muito criticada, mas, acima de tudo, muito utilizada nas 
escolas: o tecnicismo esportivista. É a instrumentalização técnica que muitos de nós 
assimilamos quando somos atletas e decidimos fazer o curso de educação física; a 
mesma que aprendemos nos cursos de formação e que se reflete na ação 
pedagógica de muitos professores formados. Para Kunz (ibid., p. 25): 
 
No processo de racionalização que passa o esporte nos padrões e princípios da 
civilização industrial, o corpo é entendido unicamente como um instrumento que 
quando bem ajustado pode trazer bons rendimentos, e o movimento é entendido 
apenas pela sua funcionalidade técnica.   
 
Mas será que esta é a melhor metodologia de ensino a ser utilizada nas aulas 
de educação física escolar? Para quem pretende formar atletas, alunos frustrados ou 
arredios às aulas de educação física, poderíamos dizer que sim. Todavia, para o 
professor que realmente é comprometido com a formação educacional do indivíduo, 
que considera antes de tudo o aluno enquanto sujeito do processo ensino-
aprendizagem e agente pensante e atuante na construção, reprodução e 
transformação das práticas corporais sociais, com certeza afirmo que este não é o 
melhor caminho a ser trilhado. 
 A organização escolar6 é outro fator impeditivo para que as metodologias 
críticas da educação física possam ser empregadas na escola. O professor de 
educação física é visto pela escola como um recreacionista e sua aula é um prêmio 
para os alunos, sendo este um momento de diversão e lazer em recompensa às 
aulas “pesadas” das outras disciplinas escolares. Kunz (ibid., p. 83) afirma que 
“provavelmente, na escola, nem o aluno nem o diretor, fará qualquer distinção entre 
                                            
6 Estou chamando de organização escolar uma série de dispositivos utilizados como forma de dar 
organicidade ao cotidiano escolar. Contudo, ao falar das representações e da própria legitimidade da 
Educação Física no âmbito escolar, não deixo de considerar a relação que a escola estabelece com a 
sociedade e que desta forma acaba influenciando as tomadas de decisões técnico-administrativas e 
organizacionais da instituição escolar. 
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o trabalho prático realizado por esse profissional com curso universitário e o de uma 
pessoa qualquer que goste de esportes.”.  
 É comum os alunos ditos indisciplinados sofrerem a punição da perda do 
direito à participação nas aulas de educação física, visto que para a organização 
escolar este momento é a recompensa ao bom comportamento e a hora de 
regenerar as forças para o trabalho sério realizado nas outras disciplinas. A falta de 
reconhecimento da comunidade escolar e da sociedade quanto às possíveis 
contribuições da educação física para a formação educacional, se deve à prática 
não reflexiva do profissional da área e a manutenção das metodologias tradicionais 
de ensino. Esse é o reflexo mais evidente da necessidade de mudanças 
metodológicas no ensino da educação física escolar. 
 Os alunos são os mais afetados neste meio onde se valoriza a prática do 
saber fazer e não a do saber pensar, não cabendo-lhes a reflexão e sim a execução 
de movimentos pré-estabelecidos, formando assim as falsas-consciências, devido a 
imposição do conhecimento que o professor acredita ser verdadeiro, enquanto os 
alunos apenas reproduzem este conhecimento para mostrar que aprenderam e 
estão aptos a passar de fase escolar (ser aprovado na disciplina). Neste sentido a 
escola é formadora de automatismos, hábitos e de rituais na vida do jovem que 
dispensa o pensar, diferenças e singularidades individuais devem ser abolidas pela 
estratégia técnico-instrumental do processo de ensino, e assim, os valores 
hegemônicos podem ser homogeneizados (KUNZ, ibid., p. 113). 
A falta de espaços e materiais para a prática de educação física7 no ambiente 
escolar é comum em muitas escolas da rede pública de ensino, pelo menos nas da 
cidade de Curitiba. Porém, considerando que a educação física não se resume 
somente aos esportes, posso afirmar que é possível desenvolver metodologias 
críticas com ênfase não somente no saber fazer, mas também no saber pensar e se 
comunicar dos alunos.  
                                            
7 Muitos profissionais entendem que a prática de educação física se resume ao saber executar 
movimentos e gestos motores-esportivos. No entanto, entendo como prática de educação física a 
construção coletiva e individual do conhecimento através do desenvolvimento das capacidades de 
ação motora, de reflexão e conscientização, que conduzam os alunos à análise e interpretação crítica 
sobre as práticas corporais sociais em diferentes contextos e realidades políticas, econômicas, 
históricas e sociais.  
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Para o Coletivo de Autores (1992, p. 112) “a construção do saber é elaborada 
em ações comunicativas, interativas.”. A capacidade comunicativa tem uma grande 
importância na formação educacional de nossos alunos, pois a inibição do diálogo 
forma consciências falsas, submissas e obedientes, fáceis de serem manipuladas e 
controladas por “homens de cultura política”.   
 Através de sua metodologia de ensino o professor pode contribuir para a 
formação de um aluno autônomo, ao dar ênfase a uma educação que privilegie a 
liberdade de ações criativas de acordo com as regras e valores impostos pela 
coletividade. Assim o aluno poderá discernir o que é certo ou errado de acordo com 
a sua capacidade racional. Por outro lado, por meio da imposição de valores e do 
respeito unilateral a sua autoridade, o professor estará contribuindo para a formação 
da heteronomia do aluno, o qual aceitará passivamente as regras impostas por 
outros sujeitos, os quais exercem algum tipo de poder sobre ele.  
 A consideração que é feita quanto ao fator erro e acerto nas aulas de 
educação física, pode marcar o aluno com o sinal do derrotado, do insuficiente e do 
incapaz (características típicas de competições esportivas) quando é exigida a 
execução correta e técnica de movimentos esportivos para efeito de avaliação, 
culminando na reprodução de princípios do esporte de rendimento. No entanto, num 
espaço de formação educacional, como é (ou deveria ser) a escola, o erro deve ser 
tratado como parte relevante para que um jogo, por exemplo, se desenvolva da 
melhor maneira possível, pois a técnica, o erro, o acerto, a criatividade, o espírito de 
equipe, além de outros fatores, fazem parte do processo de ensino-aprendizagem do 
aluno.   
A busca por talentos esportivos é outro problema comum que ocorre nas 
escolas públicas. É nas aulas de educação física que são feitos testes e 
observações para se escolher os melhores alunos-atletas que irão compor a equipe 
representante do colégio nos diferentes jogos escolares. A esses alunos são 
delegados elogios, algumas vezes através de nota, para motivá-los a vencer a 
competição, enquanto aos menos habilidosos cabe a cobrança e a imposição de 
valores que não lhes são interessantes. Desta maneira se instala um processo de 
homogeneização dos alunos, onde todos são tratados como se tivessem a mesma 
capacidade de aprendizagem, desconsiderando-se que cada aluno é singular e traz 
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consigo diferentes vivências e experiências sociais, mais próximas ou mais distantes 
das exigidas no contexto escolar. 
As metodologias tradicionais de ensino também criam estereótipos de alunos: 
o aluno perfeito é o mais quieto e disciplinado, aquele que sabe executar 
movimentos esportivos de forma correta, em suma, é o aluno atleta; o aluno 
problema é aquele que não quer saber de fazer nada, não se interessa em aprender 
e atrapalha o bom andamento da aula; já o aluno desinteressado é o que não tem 
talento para o esporte e fica de lado, muitas vezes, somente observando a atividade.  
Nestas aulas também são formados estereótipos da cultura da educação 
física: de beleza (corpo sarado), saúde (praticante de atividades físicas) e do atleta 
(possuidor de habilidades e capacidades físicas). Será que através das 
metodologias tradicionais de ensino da educação física é possível criar um 
“estereótipo” de pensador físico, social e político ou um estereótipo de intelectual da 
educação física?    
A educação física não deve ser resumida à prática esportiva. Deve ser muito 
mais que isso: é a disciplina que se destina ao estudo teórico-prático das práticas 
corporais sociais, como estas se constituíram ao longo da história, sua importância 
no contexto do aluno, sua relação com a ação reflexiva, motora e comunicativa, 
sendo este um caminho para a formação consciente do indivíduo, considerando que 
seu conhecimento deve ser construído através da análise crítica e interpretativa da 
realidade que cerca seu ser social enquanto sujeito de um processo de 
transformação individual e coletiva de seu meio. Assim concordo com Kunz (1994, p. 
31) quando afirma que: 
 
O aluno, enquanto sujeito do processo de ensino, deve ser capacitado para sua 
participação na vida social, cultural e esportiva, o que significa não somente a 
aquisição de uma capacidade de ação funcional, mas a capacidade de conhecer, 
reconhecer e problematizar sentidos e significados nesta vida, através da reflexão 
crítica. 
  
Após a identificação de alguns problemas metodológicos que persistem na 
educação física escolar, posso fazer considerações que possibilitem pensar em 
mudanças, necessárias para a manutenção da educação física na escola. Acredito 
que os principais problemas surgem nos cursos de formação do profissional de 
educação física, sendo perpetuada essa prática na escola através das metodologias 
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tradicionais de ensino. A ênfase dada aos esportes nos cursos de formação deveria 
ser no sentido de possibilitar a apreensão crítica do conhecimento e desenvolver 
valores humanos (solidariedade, cooperação, honestidade, entre outros) e não os 
princípios do esporte de alto rendimento (competição, vitória a todo custo, 
especialização, seleção de talentos).  
Assim essa prática deve se refletir no ensino escolar, pois “na escola, é 
preciso resgatar os valores que privilegiam o coletivo sobre o individual, defendem o 
compromisso da solidariedade e respeito humano, a compreensão de que jogo se 
faz ‘a dois’, e de que é diferente jogar ‘com’ o companheiro e jogar ‘contra’ o 
adversário” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 71). 
 É também na universidade que o professor deve desenvolver seu senso 
crítico referente à realidade escolar, sua precária condição estrutural e os 
condicionantes de sua prática, não se limitando ao papel de especialista do esporte, 
agindo no mínimo como mediador de ações significativas para o desenvolvimento 
integral do aluno. Segundo o Coletivo de Autores (ibid., p. 41): 
 
Esse tratamento não se coloca na perspectiva de uma organização escolar rígida e 
conservadora, uma vez que diferentes espaços podem ser utilizados: a quadra ou o 
campo para o jogo, a sala de aula para a reflexão pedagógica sobre ele, o recreio 
para uma ‘pelada’, um campeonato para constatar os dados, identificar as 
classificações, as generalizações, etc. 
  
 A falta de uma formação continuada dos professores de educação física 
escolar é outro fator que limita as possibilidades de mudanças nas metodologias 
tradicionais de ensino. É a universidade a instituição que pode promover esse 
intercâmbio (não de forma superficial) entre os acadêmicos e a escola, por exemplo, 
através de projetos de extensão, estendendo o conhecimento produzido no meio 
acadêmico a realidade escolar, contribuindo para a atualização dos professores de 
educação física, para a formação dos universitários e, principalmente, oportunizando 
aos alunos novas possibilidades de construção do conhecimento e de 
relacionamento com os conteúdos da educação física.    
Na práxis da educação física escolar, o professor comprometido com uma 
metodologia crítica de ensino, deve possibilitar vivências bem sucedidas aos alunos, 
estimulando-os a participarem ativamente do processo de ensino-aprendizagem e a 
desenvolverem seu potencial criativo para transformar a aula de educação física 
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num momento de aquisição de conhecimentos através do prazer implícito na 
capacidade de ação autônoma do indivíduo. O ensino da educação física também 
tem um sentido lúdico que busca instigar a criatividade humana à adoção de uma 
postura produtiva e criadora de cultura, tanto no mundo do trabalho como no do 
lazer (COLETIVO DE AUTORES, ibid., p. 40). 
 O professor de educação física deve evitar o autoritarismo, a repressão e as 
atitudes coercivas como forma de disciplinar o aluno. Kunz (1994, p. 114) faz 
algumas considerações quanto ao papel da escola e do professor na formação 
educacional do aluno:  
 
Manter o ser humano distante ou afastado do real e do sensível à sua cultura, ao seu 
modo de agir, pensar e sentir, é fragmentar sujeito e conhecimento, é evitar o 
conhecimento reprimindo a curiosidade e a paixão pelo mundo, pelas coisas e pelo 
outro, é mantê-lo na ignorância. Pode-se facilmente identificar onde e quando esses 
momentos acontecem na escola (embora a escola não seja a única instância em que 
isso acontece, mas é do nosso interesse analisá-la); na proibição de falar, no 
desencorajamento de expressões de afeto ou de emoção, como o riso e o choro; pela 
censura a atitudes infantis; pela separação em meninos e meninas e, principalmente, 
pelo controle e disciplinamento de seu se-movimentar.  
 
 As metodologias tradicionais de ensino de educação física, muitas vezes, 
estão atreladas ao autoritarismo e ao respeito unilateral à figura do professor como 
meio de se conseguir o disciplinamento dos alunos. No ensino crítico, essas 
relações devem desaparecer, dando lugar a propagação de valores humanos 
durante as aulas.  
 Portanto, se fazem necessárias atitudes compreensivas, o respeito mútuo, a 
amizade, o carisma, o diálogo e o entendimento dos diferentes papéis exercidos por 
alunos e professores, para que, através da conscientização da comunidade escolar 
esses valores e princípios humanos tenham significado para a formação educacional 
que o aluno deve demostrar em suas relações sociais, na família, com os amigos, 
nas atividades esportivas, etc.  
 Como Alexander Neill (1978, p. 225), penso que “julgamos homens pelo seu 
caráter e não pelas suas realizações escolares. Por que, então, julgamos meninos e 
meninas pelas suas realizações escolares?” A escola não deve ser reconhecida 
apenas como uma instituição para delegar certificados de escolaridade, mas como 
uma instância democrática e importante para a formação sócio-educacional de 
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nossas crianças e para a comunidade, a qual deve estar envolvida em seus 
processos de condução, construção e transformação do conhecimento.     
Neste contexto, nas metodologias críticas da educação física, devemos 
provocar no aluno o interesse pelo conteúdo da área, não através da imposição do 
nosso saber, mas por meio da mediação entre os interesses da escola/professor e 
dos alunos. Todos os envolvidos na aula, inclusive professor, devem se portar como 
aprendizes, pois o conhecimento não é acabado ou imutável, mas dinâmico e em 
constantes alterações.  
Cabe ao professor relacionar à cultura do aluno suas experiências e o 
conteúdo que considera importante na formação educacional do mesmo. Mudanças 
sempre são complicadas, assim, provavelmente, para a criança que está 
acostumada a receber tudo pronto do professor, inicialmente a aplicação de uma 
metodologia crítica de ensino será perturbadora. Portanto devemos estar preparados 
para lidar com a resistência dos alunos.  
Acredito que em alguns momentos serão necessárias atitudes autoritárias ou 
até mesmo coercitivas, onde o professor deverá utilizar o seu poder, delegado pela 
instituição escolar, para progressivamente conscientizar os alunos sobre como 
aproveitar a liberdade e assumir as responsabilidades que lhes serão atribuídas 
durante o processo de construção do conhecimento. 
 A pesquisa investigativa, relacionada ao conhecimento significativo para o 
aluno e para a comunidade escolar, é importante no processo de desenvolvimento 
da autonomia e, principalmente, da criatividade do aluno. Devemos buscar, em 
ações conjuntas com os alunos e professores de outras disciplinas, alternativas de 
integração do saber escolar com a cultura e saberes do cotidiano do aluno, pois a 
não imposição dos saberes escolares implica na formulação de estratégias de 
pesquisas inter-relacionais entre o conhecimento comunitário, a individualidade 
cultural do aluno, a posição política e os objetivos do professor e da escola.  
Devido à necessidade imposta pelo trabalho a ser executado nas aulas, é 
importante e imprescindível a instrumentalização dos atores envolvidos no processo 
de aquisição de conhecimento. Embora, professores e alunos, devam estar 
conscientes que essas habilidades adquiridas para o trabalho se processam e se 
apresentam de diferentes formas, pois cada ser humano tem características 
pessoais e experiências de vida distintas.   
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O conhecimento deve ser construído de forma coletiva e individual. A 
construção coletiva dos saberes do aluno e dos professores deve ser promovida 
através das ações em grupo (jogos, brincadeiras, esportes, discussões, debates, 
criações, interpretações coletivas, etc), do respeito as diferentes opiniões, da busca 
às divergências e contradições e, principalmente, de ações democráticas.  
Por outro lado, a construção do conhecimento individual já estará sendo 
promovida através das atitudes citadas acima, e pode ser otimizada por meio do 
reconhecimento e conscientização por parte dos alunos quanto às suas 
possibilidades e dificuldades em realizar determinados trabalhos, suas 
singularidades biológicas, psicológicas, culturais e sociais, levando-os ao 
entendimento de que as “pessoas normais” são as que apresentam dificuldades e 
características diferenciadas das de outros seres humanos. Assim, neste ambiente 
de liberdade e democracia, as diferentes subjetividades serão consideradas e 
formadas de acordo com a autonomia de ação e de pensamento dos alunos com o 
auxílio e a mediação do professor. 
O sistema tradicional de avaliação, caracterizado pelas provas escritas ou de 
execução de movimentos motores, não precisam ser abolidas numa metodologia 
crítica de ensino de educação física. Considerando as subjetividades dos alunos, 
suas vivências, sua cultura e história particular de vida, não podemos cobrar que 
todos respondam de forma homogênea às questões de uma prova escrita ou que 
executem movimentos motores com a mesma “técnica”. Assim pensar em métodos 
de avaliação que promovam reflexões discursivas pós-prova, por exemplo, de forma 
a avaliar o entendimento subjetivo de cada aluno, é uma alternativa de avaliação.  
É importante entendermos que o processo de avaliação deve servir como um 
indicador da evolução individual do aluno. Comparar o progresso de um aluno em 
relação aos outros indivíduos da classe ou a execução técnica de determinado 
movimento esportivo, é desconsiderar as singularidades dos sujeitos, é centrar-se 
numa prática de homogeneização de competências e capacidades, é o objetivo 
oculto do processo tradicional de escolarização, em suma, é repudiar tudo o que os 
educadores verdadeiramente comprometidos com a formação educacional 
acreditam.   
As problemáticas, identificadas neste capítulo, foram discutidas com o intuito 
de ampliar nosso entendimento quanto às dificuldades e à realidade do ensino de 
 23
educação física na maioria das escolas, não sendo oportuno no momento o 
aprofundamento destas questões, pois não é objetivo deste trabalho. Todavia estas 
podem ser abordadas em alguns de seus aspectos em reflexões posteriores. No 
próximo capítulo será feita a análise e discussão dos dados levantados na pesquisa 
de campo, de acordo com as respostas aos questionários e as observações da 
prática escolar dos professores, assim como a sua relação com a literatura 




2 A PRÁTICA DA TEORIA NA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 Na literatura encontramos várias indicações e indícios dos fatores impeditivos 
das metodologias críticas da educação física escolar, porém é imprescindível aliar 
ao conhecimento literário dados coletados através de uma pesquisa de campo, para 
assim dar maior respaldo ao trabalho monográfico. Segundo Francisco Eduardo 
Caparróz, Alda Pirolo e Dinah Terra (2004, p. 159) “conhecer o professor e sua 
prática é buscar entender as condições em que desenvolve seu trabalho no 
cotidiano escolar.”.  
Portanto, foram aplicados questionários com questões abertas para quatro 
professores atuantes na área de educação física escolar (5ª a 8ª série). Destes, dois 
se formaram em instituições particulares de ensino superior e dois formados em uma 
instituição pública de ensino superior, os quais serão denominados, por questões 
éticas, de professor André, Beto, César e Daiana, respectivamente.  
 O professor André concluiu o curso de educação física no ano de 2002, tem 3 
anos de atuação em escolas públicas e trabalha há dois anos na instituição de 
ensino atual, localizada no bairro Sítio Cercado, na região sul da cidade de Curitiba. 
 O professor Beto é formado em educação física desde 2004, atua há 1 ano e 
meio na mesma instituição de ensino atual, localizada na região periférica da cidade 
de Colombo.  
 Atuando há 4 anos em escolas da rede pública de ensino de Curitiba e São 
José dos Pinhais, o professor César concluiu o curso superior em educação física no 
ano de 2005 e há 2 anos dá aula na escola atual em que está estabelecido, 
localizada no bairro Sítio Cercado.  
 A professora Daiana atua há 4 anos em uma instituição de ensino pública 
localizada no bairro Campo do Santana, uma das regiões mais pobres da cidade de 
Curitiba, sendo formada desde 2002.  
O objetivo desta escolha do público pesquisado vem ao encontro com 
algumas questões importantes levantadas nos capítulos anteriores como a 
importância do curso de educação física na formação de professores críticos 
reflexivos em vez de especialistas do esporte. Para dar maior fidedignidade a 
pesquisa de campo foram feitas observações participantes em 4 aulas de cada um 
dos professores pesquisados nas escolas em que atuam, além de conversas 
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durante a aplicação dos questionários e outros momentos de reflexão sobre a 
realidade escolar. Assim foi possível analisar a aproximação das respostas às 
questões dos questionários em relação à prática pedagógica desenvolvida em suas 
aulas. 
 A pesquisa de campo permitiu a análise e compreensão de alguns fatores 
relevantes para responder a problemática posta na monografia, como: 
 
1) O conhecimento adquirido durante o curso de formação profissional e a sua 
aplicação nas aulas de educação física escolar; 
2) A coerência entre discurso e prática docente; 
3) A capacidade crítico-reflexiva dos professores atuantes na escola; 
4) Os conteúdos (conhecimentos) próprios da educação física; 
5) Os obstáculos que os professores enfrentam para desenvolver as aulas de 
educação física escolar. 
 
Como já mencionado anteriormente neste trabalho, considero o curso de 
formação de professores de educação física um dos principais obstáculos para a 
práxis das metodologias críticas da educação física escolar, pois este curso acaba 
se tornando “deficiente”, em muitos momentos, no tratamento dado ao conhecimento 
sobre metodologias críticas de ensino e a formação de um professor crítico reflexivo.  
Nos questionários aplicados, os dois professores formados em instituições 
particulares de ensino superior (César e Daiana) dizem não ter conhecimentos sobre 
metodologias críticas de ensino e desenvolvem suas aulas de forma tradicional na 
seguinte seqüência: aula teórica sobre o esporte trabalhado (regras, fundamentos), 
aula prática do esporte trabalhado (treinamento dos fundamentos/técnica) e jogo 
livre. Esses aspectos foram observados em suas aulas e também nas respostas do 
questionário.  
Esse desenvolvimento metodológico de aula vem confirmar as três tendências 
apontadas por Kunz (1991) e citadas por Ventorim (2000, p. 190), as quais partem 
de princípios que privilegiam o aumento do rendimento motor nas aulas de educação 
física escolar, quais sejam: 
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A tendência seletiva: indica o processo de classificação e seleção dos alunos 
conforme os desempenhos, habilidades e inabilidades esportivas; 
A tendência da especialização: orienta-se pela necessidade em especializar e reduzir 
a prática do esporte a específica(s) modalidade(s) reconhecida(s) nacional ou 
internacionalmente em determinada época; 
A tendência à instrumentalização: refere-se ao treinamento do movimento corporal 
para o desenvolvimento da performance esportiva.    
 
 Esta perspectiva de ensino é reflexo de uma formação de especialista do 
esporte, que muitas vezes faz parte do ciclo vicioso do aluno-atleta que se 
transforma no acadêmico-atleta e por fim no professor-atleta que formará outros 
alunos-atletas, ou seja, durante toda a sua vida é pregada uma visão de esporte de 
rendimento como norteador de suas ações. Neste sentido Jocimar Daólio (1995) 
citado por Betti (1996, p. 106) refere-se “as experiências de movimento na infância 
dos professores de educação física escolar como uma das dimensões responsáveis 
pelas representações sociais que fundamentam seu trabalho”.  
No caminho contrário estão os professores formados na instituição pública de 
ensino superior (André e Beto), os quais tiveram acesso ao conhecimento sobre 
metodologias críticas e desenvolvem suas aulas baseadas nas relações e nos 
entendimentos sobre o contexto social em que os alunos estão inseridos, buscando 
usar a educação física como meio de crítica para a transformação comunitária. É 
perceptível que para eles a escola é uma extensão da comunidade e vice-versa.  
Segundo o professor André “o aluno tem papel fundamental na construção 
dos jogos, e as atividades respeitam a realidade da comunidade, dando ênfase a 
temas críticos”. Para Taborda de Oliveira (1999, p. 124-125) “a escola se estrutura 
de acordo com os valores prevalecentes de uma determinada organização social, 
mas pode atuar numa perspectiva de crítica e superação desses mesmos valores.”.  
O professor divide a temática da aula em três momentos: uma aula em que a 
atividade é proposta pelo professor, outra em que os alunos propõem modificações 
na atividade e uma terceira aula em que são feitas discussões e possíveis novas 
alterações na atividade. Esses momentos foram observados nas aulas práticas do 
professor. Assim, os alunos têm liberdade para se manifestar durante o andamento 
do processo de ensino-aprendizagem, promovendo possíveis mudanças.  
  Quanto ao entendimento da educação física como disciplina escolar, os 
professores formados na instituição pública consideram que a compreensão crítica 
da realidade tem relevância significativa no papel da educação física na escola. Para 
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o professor Beto é importante entender “o porquê e para quê está se fazendo 
determinado movimento, como ele foi construído e o que se pode fazer para criar 
outras maneiras de se movimentar e fazer também um paralelo com o cotidiano em 
que se está trabalhando”. Os conhecimentos são trabalhados partindo de diversos 
tipos de jogos para reflexão crítica sobre os contextos históricos e sociais em que 
esses se constituíram relacionando-os com a realidade social dos alunos. Assim 
como Kunz (1991) citado por Ventorim (2000, p. 195), as idéias destes professores 
aproximam-se do conceito de que: 
 
A educação, no campo pedagógico, se manifesta na prática social concreta e que, 
portanto, dela deve partir a sistematização do processo de ensino-aprendizagem. A 
aprendizagem torna-se significativa, quando o aluno se apropria do conhecimento e o 
relaciona com o contexto social, de maneira a interpretá-lo, compreendê-lo e 
transformá-lo.  
 
Para os professores oriundos de cursos particulares de educação física a 
disciplina na escola é uma das mais completas, pois tem grande contribuição na 
formação do aluno. Todavia, o trabalho que é feito enfatiza os esportes através de 
metodologias tecnicistas com características biologicistas. No entanto, entendo que 
esta prática é reflexo do curso de formação. Desta forma não podemos condenar os 
professores por adotarem metodologias não críticas de educação física escolar, com 
exceção daqueles professores que “apenas soltam a bola para os alunos jogarem”, 
os quais possivelmente não têm um mínimo de comprometimento com a formação 
educacional do aluno.  
Conforme o entendimento da professora Daiana “a educação física tem como 
objetivo proporcionar vivências em práticas esportivas que contribuam para a 
formação pessoal do aluno em todos os aspectos: físico, cognitivo, afetivo e moral”. 
Portanto, entende-se o esporte como educativo, muitas vezes inconscientemente, à 
medida que “leva o indivíduo a internalizar valores, normas de comportamento, que 
lhe possibilitarão adaptar-se a sociedade capitalista. Em suma, é uma educação que 
leva ao acomodamento e não ao questionamento” (BRACHT, 1992, p. 63). A 
professora Daiana reconhece que é importante saber sobre metodologias críticas de 
ensino, mas não teve acesso a esse conhecimento no curso de formação.   
    Quanto ao papel do professor e do aluno no processo de ensino-
aprendizagem, o professor César entende que: 
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“O professor, além de educador e mensageiro de seu conhecimento, também vem a 
ser um conselheiro dos alunos. Onde pode não somente passar aos alunos regras, 
técnicas de esportes, mas um ensino sobre nosso corpo, cuidados com obesidade, 
AIDS, gravidez na adolescência”. Para o mesmo professor os alunos deveriam 
“buscar informações, pesquisar além do que o professor lhe coloca em aula, para um 
melhor conhecimento do assunto passado. Mas infelizmente ele assimila só o que é 
passado em sala, tendo sua base no ensino em somente o que o professor 
transmite”.  
 
 Provavelmente, partindo deste pensamento, o professor não faz uma auto-
análise sobre seu papel de formador educacional, pois ao basear seu ensino na 
reprodução técnico-instrumental do conhecimento considerado por ele como sendo 
da educação física (esportes), não promove a autonomia dos alunos e um processo 
democrático de ensino-aprendizagem. Isso pôde ser visto em suas aulas, onde o 
ensino tradicional da prática esportiva é predominante. Portanto, o professor não 
deve exigir que o aluno tenha interesse em pesquisar sobre determinado conteúdo 
se não foi desenvolvida neste aluno uma consciência crítica quanto a importância 
deste conhecimento.  
Para a professora Daiana “o professor deve promover as atividades baseadas 
nos conteúdos planejados, mas deve ser aberto a opiniões e divergências dos 
alunos”. Mas aproximando-se da idéia do professor César, afirma que “o aluno deve 
participar das propostas e só depois dar sua opinião e idéias”. Segundo Bracht 
(1992, p. 57) na educação física escolar há dois grandes grupos que pensam e 
agem de acordo com uma visão “biológica” e outra “bio-psicológica”: 
 
Nestas duas visões, porém, a análise da relação da educação física com o contexto 
social é funcionalista, na medida em que é seu papel formar física e psiquicamente 
um cidadão que desempenhe o melhor possível (dentro da atual estrutura social), o 
papel a ele atribuído na prática social. Desta forma são visões a-históricas do papel 
social da educação física, como também circunscrevem-se no âmbito das teorias a-
críticas da educação (SAVIANI, 1984), por não reconhecerem os condicionantes 
sociais da educação, educação física e da atividade pedagógica.           
  
 Analisando e interpretando as respostas dos professores André e Beto sobre 
o papel do aluno e do professor no processo de ensino-aprendizagem, podemos 
perceber que, coerentemente aos seus entendimentos críticos da educação física 
escolar, eles consideram tanto professor como alunos agentes ativos do processo.  
O professor André se considera um “formador crítico e o aluno parte na 
contribuição cultural”, ou seja, enquanto ao professor cabe a formação do aluno 
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crítico, o aluno deve ser visto em sua totalidade histórica e como detentor de cultura 
relevante para o seu próprio desenvolvimento social. Conforme Kunz (1999, p. 66-
67) “o aluno deve ser alvo central para planejarmos nosso método de ensino, temos 
de conhecê-lo melhor e desafiá-lo a participar na construção e utilização desta 
concepção metodológica”.  
O professor Beto se aproxima desta idéia ao afirmar que “o professor é que 
determina as ações sabendo aproveitar aquilo que os alunos têm a contribuir. O 
aluno é sujeito ativo do processo”. As considerações destes dois professores vêm ao 
encontro da Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos, pois conforme cita Molina e 
Molina Neto (2004, p. 27): 
 
Na perspectiva da Pedagogia Crítico-Social dos conteúdos o estudante e o 
conhecimento socialmente construído estão mediados pela ação do professor. Nessa 
concepção pedagógica, entende-se a cultura como construída socialmente por 
homens e mulheres em determinados períodos históricos e os alunos como atores 
sociais que transmitem, assimilam e produzem conhecimento. O trabalho docente, 
como questão pedagógica, consiste em conciliar dialeticamente a atividade do 
estudante em adquirir conhecimento com o objeto de conhecimento mediado pelo 
professor. Isso supõe uma existência interativa entre sujeito e objeto de 
conhecimento. A apreensão do objeto se dá pela ação prática do sujeito. O 
conhecimento somente é objeto do saber do sujeito em sua relação com este, já que 
o conhecimento existe objetivamente fora do sujeito. 
 
Um outro aspecto que merece uma análise mais cuidadosa refere-se aos 
conteúdos, os quais considero como partes fundamentais para o desenvolvimento 
de uma metodologia crítica na educação física escolar. Entendo que são pontos 
importantes: a seleção, o tratamento e o entendimento destes conteúdos. O 
professor César considera os esportes e os conhecimentos relacionados à 
“qualidade de vida” (visão biológica) como os principais conteúdos da educação 
física e entende que um diálogo crítico se resume aos “alunos fazerem perguntas e 
responder sobre os esportes”.  
A professora Daiana considera, de forma restrita, os esportes como principais 
conteúdos da educação física. Assim reconhece que “não há espaço para diálogo 
(...), há grande dificuldade de colaboração dos alunos e também falta de hábito e 
conhecimento de novas técnicas de ensino”. Esse diálogo crítico ausente nas aulas 
destes professores também é resultado tanto da formação profissional de 
especialistas do esporte, como da falta de formação continuada, além da realidade 
escolar que é permeada por contradições, dificuldades de trabalho relacionadas à 
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organização escolar vigente e a própria condição social dos atores comunitários 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido Caparróz, Pirolo e 
Terra (2004, p. 173) afirmam que: 
 
Os fios que o professor tece na construção de sua teia relacional, que sustentam sua 
prática pedagógica, não podem e não devem ser frutos, única e exclusivamente, de 
sua formação inicial e de sua experiência, sob pena de redundar sua prática 
pedagógica em inadequações e equívocos que não permitam uma formação de 
alunos em consonância com as necessidades presentes nos diferentes contextos 
sociais atuais.  
 
Analisando as respostas do professor André verificamos que seu trabalho é 
baseado em “jogos pré-desportivos, jogos cooperativos, jogos adaptados e 
atividades de expressão corporal”. Segundo ele “os conteúdos citados são base 
para outros como: gênero, formação crítica, realidade social, violência, etc”, existindo 
“momentos de reflexão durante a própria aula” e em outras oportunidades 
planejadas.  
O professor Beto trabalha com jogos em geral e com a construção de jogos e 
brinquedos com ênfase na historicidade e na reflexão crítica que acontece segundo 
o mesmo: “antes do início da atividade (...), durante a prática e após avaliamos, re-
avaliamos e voltamos à prática”. Esse vasto espaço existente entre os professores 
César e Daiana em relação aos professores André e Beto, deve ser estreitado em 
direção a mudanças pedagógicas no ensino da educação física interpretadas pela 
proposta político-pedagógica de Freire (1991) e apontadas por Kunz (1991e 1994) 
citadas por Ventorim (2000, p. 198), quais sejam: 
 
Mudanças na concepção de ensino e aprendizagem: indicam a valorização e a 
tematização do mundo de movimento dos alunos na sua relação com a realidade 
extra-escolar, por uma metodologia dialógico-problematizadora. Evidencia-se, 
também, a importância pedagógica das culturas tradicionais próprias do “se 
movimentar” bem como da participação do aluno nas decisões do ensino. 
 
Mudanças na perspectiva de esporte de rendimento: indicam a crítica, a re-
elaboração e a transformação dos princípios do esporte de rendimento que, 
precipitadamente, têm sido adaptados às aulas, refletindo-se em uma prática seletiva, 
discriminadora e dominadora. 
 
Para que essas mudanças se efetivem é necessário que o professor reflita 
sobre sua prática e seja capaz de realizar a crítica e a autocrítica ao seu trabalho de 
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educador e formador de sujeitos emancipados. A partir disso, é possível dois 
momentos reflexivos: 
O primeiro refere-se à reflexão superficial a qual é realizada pelo sujeito 
internamente com base nos seus próprios conhecimentos, sem influência ou 
interferência externa, permitindo apenas uma reflexão fechada e obscura, pois é 
condicionada por uma visão individualista de mundo, sociedade e educação.  
O segundo momento refere-se à reflexão significativa que é realizada na 
coletividade, a qual sofre influência do meio circundante e é construída através da 
crítica e do diálogo global sobre os contextos sociais o qual o sujeito integra.  
Assim concordo com Liston e Zeichner (1997) citados por Caparróz, Pirolo e 
Terra (2004, p. 165) quando comentam sobre a importância da reflexão na tomada 
de consciência do indivíduo afirmando que “a reflexão é um processo coletivo e 
como tal permite, ou ainda mais, obriga a estabelecer uma relação de diálogo e é 
essa relação que possibilita essa tomada de consciência.”.  
Nos questionários aplicados, os quatro professores responderam 
negativamente ao serem perguntados se havia momentos de reflexão coletiva entre 
os professores de educação física da escola para planejamento, elaboração ou re-
elaboração das aulas. Os professores César e Daiana justificaram essa ausência de 
reflexão coletiva como reflexo da organização escolar (falta de tempo). O professor 
André justificou sua resposta apontando alguns obstáculos que impediam a 
efetividade dessa reflexão, pois segundo ele “dos seis professores da escola, 
somente dois são efetivos e os outros quatro não. Por isso, ocorrem duas falhas: o 
desinteresse por causa da instabilidade e a falta de comprometimento”.  
Percebe-se que o professor Beto considera importante esse processo 
reflexivo. Segundo ele “estamos preocupados com isso e estamos buscando 
também maneiras de resolver esta situação (hora atividade)”. Neste sentido 
Caparróz, Pirolo e Terra (2004, p. 166) afirmam que: 
 
Em contraposição ao modelo reflexivo técnico8 e admitindo que o processo  
                                            
8 O modelo reflexivo técnico conforme Contreras (1997) citado por Caparróz, Pirolo e Terra (2004, p. 
165-166) refere-se aos limites do professor reflexivo e sua relação com possíveis reconstruções 
emancipadoras. Assim levanta dúvidas se os processos reflexivos, por suas próprias qualidades, se 
dirigem à consciência e realização dos ideais de emancipação, igualdade ou justiça, ou se, da mesma 
maneira, ao não se definirem em relação ao compromisso com determinados valores, poderiam estar 
a serviço da justificativa de outras normas e princípios vigentes em nossa sociedade, como a 
meritocracia, o individualismo, a tecnocracia e o controle social (p. 110). 
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emancipador da reflexão deve considerar os contextos sociais, não tem sentido falar 
de reflexão ou de professor reflexivo se isso não colabora para que os docentes 
atuem coletivamente em seu trabalho de intervenção educativa. Além de considerar 
suas próprias práticas, esse processo reflexivo coletivo lhes deve permitir 
desenvolver críticas ao entorno das estruturas institucionais de seu trabalho. 
 
A última questão a ser analisada refere-se às barreiras que subjetivamente 
cada professor considera como obstáculo à práxis das aulas de educação física 
escolar. Para os professores André e Beto, um dos principais problemas é a cultura 
esportiva (competitiva) que os alunos trazem consigo ao iniciarem o ensino 
fundamental (5ª a 8ª séries). Em muitos casos, o professor de educação física 
destes alunos nas séries iniciais (1ª a 4ª séries) não é um profissional da área e sim 
um pedagogo ou um professor que fez o curso de magistério. Assim o trabalho que 
é realizado com esses alunos, talvez com algumas exceções, se respalda em 
atividades de cunho competitivo, culminando no início da formação do caráter de um 
“aluno-atleta”. Segundo Ventorim (2000, p. 190) “o esporte na escola pode reafirmar 
os princípios da competição em detrimento dos princípios da cooperação, do 
individualismo e da solidariedade”.  
Um ponto em comum entre os quatro professores é o fato de que para eles 
não há “reconhecimento da educação física como disciplina tão importante quanto 
as outras” por parte da comunidade escolar. Contudo, não é através de um ensino 
pautado na reprodução técnica de atividades esportivas ou aulas livres que a 
disciplina de educação física e, em conseqüência, o professor, irão adquirir o 
respeito perdido no meio escolar. Esta mudança ocorrerá a partir de sua prática 
pedagógica que transforme a escola num espaço para entendimento crítico da 
realidade e de capacitação dos alunos para sua transformação (KUNZ, 1999, p. 77).  
Portanto, se o professor não desenvolve uma metodologia crítica da 
educação física de forma democrática e com vistas a emancipar e dar autonomia de 
ação e pensamento aos alunos, não há coerência em querer reconhecimento social 
e da comunidade escolar a uma prática historicamente marcada por “selecionar os 
melhores, excluir os piores, exaltar os atletas e depreciar os pouco hábeis”.  
A estrutura material e os espaços físicos são barreiras apontadas pelos 
professores Beto, César e Daiana. Esta última cita também o baixo salário que 
“desmotiva o professor” e a indisciplina dos alunos que “não respeitam regras, 
ameaçam os outros alunos e os professores”. Segundo Taborda de Oliveira (1999, 
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p. 121-122) em pesquisa feita com professores da rede pública municipal de 
Curitiba, eles consideram, em linhas gerais, “a escola um lugar ‘difícil de trabalhar’ 
porque ‘são muitos alunos’, de ‘idades diferenciadas’, ‘sem interesse pela educação 
física’, ‘sem condições de trabalho’, ‘além de o profissional dispor de um ‘salário 
muito baixo’”.  
  O autor chegou a conclusão que o “profissional que atua na escola não tem 
clareza de seu papel junto a instituição escolar, confundindo-a freqüentemente com 
o clube, a academia (...), e se desconsiderarmos sua necessidade de sobrevivência, 
a maior parte destes profissionais não trabalharia na escola” (ibid., p. 121).  
Ao integrar a instituição escolar, o professor de educação física deve ter 
consciência dos problemas que irá enfrentar. Assim sua metodologia de ensino 
deverá propiciar aos alunos as condições para o seu desenvolvimento formativo 
educacional, independentemente das dificuldades internalizadas pelos sujeitos 
(indisciplina, cultura esportiva), dificuldades referentes à instituição escolar (falta de 
espaços e de materiais) ou ainda problema de ordem mais ampla (baixos salários, 
falta de reconhecimento da comunidade escolar). 
Em suma, acredito que ao realizarmos um trabalho de pesquisa devemos 
refletir sobre algumas questões levantadas por Garcia (2001) citada por Caparróz, 
Pirolo e Terra (2004, p. 171): 
 
(...) será que nossas pesquisas contribuem para melhorar a escola? (...) Será que 
conseguimos compreender o compreender do outro ou continuamos a ‘ler’ a realidade 
a partir de velhos pressupostos apesar de muitas vezes os criticarmos? (...) Nossas 
pesquisas, reflexões e escritos contribuem para estabelecer um fértil diálogo 
universidade escola ou apenas ampliam o fosso entre estes dois níveis de 
escolaridade?  
 
 Portanto, mais importante que palavras e produções teóricas, são as ações 
práticas, que podem ser realizadas por meio de intercâmbio entre universidade e 
escola, poder público e privado, o caminho para a efetivação das mudanças 
necessárias à comunidade escolar brasileira em direção a formação sócio-
educacional crítica e reflexiva do aluno, caminho a ser trilhado por uma sociedade 
que se qualifica como justa, igualitária e democrática.  
A seguir, no capítulo de conclusão, serão discutidas as barreiras que 
impedem a efetividade das metodologias críticas do ensino de educação física, além 
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de alguns tópicos relacionados a estudos e ações específicas para a transformação 
do processo de ensino-aprendizagem em um processo crítico e transformador. 
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3 A EFETIVIDADE DA TEORIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA  
 
Ao analisar, interpretar e refletir criticamente com base na literatura e na 
pesquisa de campo, entendo que as três principais barreiras, mas não as únicas, 
que objetivamente impedem a práxis das metodologias críticas de ensino da 
educação física escolar são: 
 
• O curso de formação do profissional de educação física: que ao formar 
“especialistas do esporte” acaba por delimitar o campo de visão educacional 
deste professor que irá atuar na escola, promovendo assim uma prática 
sistematizada de forma mecânica, irreflexiva, a-crítica e a-histórica de educação 
física. Neste sentido, é fundamental que o curso de formação contribua com 
conhecimentos advindos de correntes críticas de ensino, promovendo uma 
formação intelectual voltada para o enfrentamento dos reais problemas 
encontrados na educação física escolar e para ações e atitudes reflexivas que 
provoquem transformações na comunidade escolar.   
 
• A falta de formação continuada: a qual permitiria ao professor a atualização dos 
conhecimentos sobre metodologias de ensino da área com vistas ao 
desenvolvimento de valores e atitudes que possibilitem a transformação e a 
construção democrática do saber próprio da educação física. Neste sentido 
Molina e Molina Neto (2003, p. 271) discutem a construção da identidade do 
professor, processo contínuo durante todo o ciclo de vida do professor, afirmando 
que: 
 
A formação por si só, não garante a identidade profissional, porque esta não se 
constrói de forma descontextualizada, e tampouco há uma relação determinante de 
causa e efeito entre elas. A identidade profissional configura-se, no tempo e no 
espaço, pela mediação do sujeito com um conjunto articulado de elementos que, 
além da formação inicial e permanente, provêm do contexto sociocultural, por 
exemplo o repertório de técnicas corporais que ele acumula durante a infância, 
adolescência e juventude, suas experiências de ensino-aprendizagem na função de 
discente no ensino básico, uma série de crenças que elabora durante seu processo 
de formação e  o conhecimento que constrói e acumula na sua experiência de vida. 
Ao circular em diferentes ambientes profissionais, também incorpora atitudes, 
procedimentos e conceitos presentes nesses ambientes. Por isso, entendendo a 
formação como um processo contínuo e que tem uma contribuição significativa no 
habitus do professor de educação física, de forma análoga é possível dizer que a 
construção da identidade docente é um movimento em permanente revisão.;   
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• A falta de reflexão coletiva: que impede uma compreensão ampla e dialógica do 
conjunto de professores atuantes na escola, inclusive aqueles que não tiveram 
acesso aos conhecimentos provenientes das metodologias críticas de ensino de 
educação física, sobre os condicionantes sociais, políticos, culturais e 
econômicos que determinam os conteúdos que devem ser tratados nas aulas de 
educação física e as metodologias desenvolvidas para o processo de ensino-
aprendizagem. Segundo Pimenta (2002) citado por Caparróz, Pirolo e Terra 
(2004, p. 164): 
 
A preocupação é com o caráter individual da reflexão que não contempla o contexto 
social mais geral onde se desenvolve o ensino, ficando este reduzido e restrito aos 
problemas pedagógicos particulares de aula e, consequentemente, desconsiderando 
a influência dos contextos sociais e históricos sobre as ações, pensamentos e 
conhecimento produzido. 
 
 Apesar das condições estruturais e funcionais da escola e da cultura esportiva 
dos alunos, é viável desenvolver um trabalho voltado para a formação educacional 
dos alunos. Mesmo não sendo o único objetivo do ensino escolar, pois segundo 
Kunz (1999, p. 72): 
 
Uma formação geral e ampla deve atender a uma formação educacional e cultural 
que leve o aluno a compreender melhor o mundo em que vive e a se capacitar para 
nele intervir, e se tornar elemento propulsor de um processo que resulta em 
mudanças e transformações para uma vida melhor para todos. 
 
 Diferentemente de outras disciplinas em que, na maioria das vezes, o 
objetivo principal é o de ensinar os conteúdos técnico-instrumentais necessários a 
preparação dos sujeitos para o vestibular e para o mercado de trabalho, dando 
menor abertura ao processo de formação educacional, a educação física 
caracteriza-se por ser um campo aberto de possibilidades que podem auxiliar no 
desenvolvimento de princípios de humanização, de valores, de ações, de intenções 
e emoções, os quais o aluno pode internalizar e levar para além do espaço escolar, 
para a comunidade, para a família, para os amigos, enfim para a vida social. 
Portanto, significa que uma práxis da educação física não comprometida com 
a formação educacional, crítica e reflexiva do aluno, não tem relevância no espaço 
escolar. Assim, alguns pontos nevrálgicos devem ser analisados e transformados, 
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permitindo um efetivo processo de ensino-aprendizagem crítico. Dentre eles aponto 
para: 
 
• A visão pragmática e instrumental do conteúdo: que deforma conceitos e 
significações sobre o real papel da educação física na escola e o tratamento 
dado às práticas corporais sociais. Neste sentido, a ação metodológica do 
professor deve ser pensada, transformada e conduzida em direção a 
emancipação e autonomia dos atores envolvidos nas relações de aprendizagem; 
 
• A ausência de diálogo crítico: pensar em formas de promover o diálogo crítico 
durante as aulas, de acordo com as diferentes realidades sociais presentes no 
ambiente escolar e, em consonância com o tratamento dado as práticas 
corporais sociais, é um desafio tanto para os docentes como para a comunidade 
acadêmica; 
 
• A ausência de reflexão coletiva da comunidade docente: neste ponto, destaca-se 
não somente a comunidade escolar como também os professores universitários. 
Assim como Molina e Molina Neto (2003, p. 276) acredito que “é na presença 
dos semelhantes que o professor socializa suas experiências e pensamentos, 
reformula suas atitudes, conceitos e procedimentos construídos na sua 
experiência vivida e no exercício da atividade profissional, ambiente mais que 
favorável para a construção de sua identidade.”. Todavia, ainda fico com dúvidas 
ao refletir sobre as seguintes questões: Na universidade, quais professores se 
consideram semelhantes a outros? Os seguidores de uma mesma vertente 
(pedagógica ou científica)? Os ligados aos esportes? Ou à escola? E na 
comunidade escolar? Os professores têm a capacidade de refletir criticamente 
em conjunto com professores de outras disciplinas? Ou somente entre os 
professores da mesma área de atuação? A organização escolar está preparada 
para mudanças? De onde devem partir estas mudanças para que sejam 
realmente efetivas? Como promover mudanças em meio a diferentes 
concepções de educação, mundo e sociedade? 
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• A imposição da cultura escolar em detrimento da cultura do aluno: considerar 
que a escola é uma extensão da comunidade e, portanto, dela deve partir a 
promoção e valorização da cultura dos alunos. Esse é um importante passo para 
desenvolver um sentimento de cumplicidade e comprometimento com a 
formação educacional entre professores, pais, alunos e toda a sociedade 
envolvida com o contexto escolar. 
 
Iniciei esse trabalho tendo como principal objetivo promover reflexões que 
possibilitassem transformações na práxis metodológica do professor de educação 
física escolar, fruto de inquietações e provocações construídas durante meu 
processo de formação em educação física na Universidade Federal do Paraná.  
Por fim, acredito ter atingido o objetivo proposto e penso que seria 
imprescindível, em pesquisas posteriores, trabalhar na busca de elementos “viáveis” 
que efetivamente contribuam para as mudanças necessárias no ambiente escolar, 
como por exemplo: a aproximação entre universidade e escola, o diálogo entre os 
diferentes pensadores da educação física em busca de seu “objeto perdido”, o 
relacionamento entre comunidade e escola, as práticas corporais sociais, seu 
tratamento metodológico crítico e sua efetiva presença na escola, entre outros.     
 Apesar de reconhecer as dificuldades enfrentadas pelos profissionais de 
educação física nos espaços escolares, ao interpretar as respostas das questões 
propostas, refutando uma de minhas hipóteses, não considero os mecanismos 
estruturais e funcionais da instituição escolar como barreiras impeditivas para o 
desenvolvimento das metodologias críticas da educação física.  
 Todavia, é importante ressaltar que existem dificuldades e limitações 
provocadas pelas deficiências destes mecanismos, a própria produção literária 
aponta como sendo graves esses problemas. Porém, como fizeram alguns dos 
professores pesquisados neste trabalho, é possível superá-los se o professor tiver 
conhecimento sobre as metodologias críticas e comprometimento educacional.  
Por fim, concordo com Molina e Molina Neto (2004, p. 30) ao afirmarem que 
“articular a crítica e a possibilidade de mudanças requer uma abordagem da 
totalidade do fenômeno educativo e isso implica que cada um de nós reflita desde 
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QUESTIONÁRIO PARA ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA DE CONCLUSÃO DE 
CURSO DO ACADÊMICO CLEBER JOSÉ CEZAR 
 
DADOS PESSOAIS 
NOME:        IDADE: 
FORMAÇÃO: 
INSTITUIÇÃO:       ANO DE CONCLUSÃO: 
ESPECIALIZAÇÃO:        
INSTITUIÇÃO:       ANO DE CONCLUSÃO: 
TEMPO DE ATUAÇÃO NA ESCOLA: 
 




2)   Você teve contato ou conhecimentos sobre metodologias críticas de ensino 
durante seu curso de formação em educação física? Se conhece, qual ou quais 
predominantemente você aplica? Explique como. Se não conhece, como é a 




3) Aponte as principais barreiras que dificultam a práxis de educação física na 




4) Na sua opinião, qual é o papel do professor de educação física e do aluno no 




5) Quais são os principais conteúdos (conhecimentos) da educação física e de que 
forma você os aborda durante suas aulas? Há espaço para o diálogo crítico sobre 
estes conhecimentos? Se sim, quando e em quais momentos isso acontece? Se 





6) Há reflexão em conjunto dos professores de educação física da escola para 
planejamento, elaboração e re-elaboração das aulas? Se isso ocorre, em que 
momentos acontece?  
 
 
